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P
ela primeira vez desde o início da crise 
epidemiológica do novo coronavírus, 
o mundo vive a expectativa de que a 
pandemia pode estar próxima do fim, 

evoluindo para uma endemia, como ocorre 
com a gripe. A boa notícia vem da Europa, 
onde diversos países começam a suspender 
as restrições sanitárias contra a covid-19. O 
continente foi um dos primeiros a enfren-
tar uma explosão de casos de ômicron. Ago-
ra, estaria prestes a entrar “num longo perío-
do de tranquilidade”, conforme declarações 
do diretor da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para a região, Hans Kluge. “É uma tré-
gua que pode nos trazer uma paz duradoura”, 
disse, na última quinta-feira. 

Depois de o Brasil mostrar surpreenden-
te resistência à variante delta, cuja letalida-
de mostrou-se muito mais implacável em di-
versas nações em estágio de imunização bem 
mais adiantado, esperava-se que a passagem 
da ômicron por aqui fosse igualmente avassa-
ladora no que diz respeito ao alto número de 
contágios, mas não tanto em relação a mor-
tes e à gravidade de casos. 

Nesse quesito, vale lembrar que as eleva-
das taxas de internações em unidades de te-
rapia intensiva no país também têm relação 
direta com o fechamento de UTIs em estados 
e municípios, possivelmente porque, diante 
das primeiras informações que circularam so-
bre o patógeno - altamente transmissível, mas 
de baixíssima letalidade -, gestores subesti-
maram os danos que a nova cepa poderia im-
por ao país e desativaram a maioria dos leitos.

Na Europa, a avaliação de Kluge é que a 
ômicron não se mostrou tão grave e letal por-
que no continente a população de boa parte 
dos países tomou a dose de reforço contra a 
covid-19. No Brasil, pouco mais de um quinto 
da população recebeu a injeção extra. Quanto 
se observa os dados sobre internações e óbi-
tos no Brasil, a análise do diretor da OMS faz 
sentido. A maioria das mortes e de internados 

em UTI no território nacional (cerca de 90%) 
são de pessoas que não se vacinaram ou que 
tomaram apenas a primeira dose da vacina. 

Nos últimos dias, no Brasil, tanto o núme-
ro de infectados quanto o de pessoas que per-
deram a vida foram os mais elevados desde 
o início da avalanche de ômicron. Para se ter 
uma ideia da gravidade da situação, o país 
não registrava mais de mil mortes em 24 ho-
ras desde agosto do ano passado. Ultrapassou 
a marca pela primeira vez na quinta-feira e 
repetiu o feito no dia seguinte. Quanto às in-
fecções, as taxas registradas nessa última se-
mana também foram as maiores desde o iní-
cio da pandemia. Nesse caso, o contágio se-
gue uma trajetória padrão em escala global. 

Nos EUA, o cenário é ainda mais grave. No 
Brasil, o negacionismo e a escassez de vaci-
nas impuseram e continuam a provocar in-
terrupções na campanha de imunização. Co-
mo agora, no caso das crianças. Lá, apesar de 
haver vacina de sobra, a Casa Branca esbarra 
em problema ainda maior: a grande parcela 
da população que se recusa a tomar vacina e 
a respeitar medidas protetivas, como uso de 
máscaras. Resultado: o número de mortos e 
de internações de americanos voltou a bater 
recordes. Na sexta-feira, passaram de 800 mil 
mortes por covid-19 desde o início da pan-
demia. Já o Brasil superou os 630 mil óbitos. 

Em meados de janeiro, especialistas esti-
maram que o Brasil deveria atingir o pico nas 
primeiras semanas de fevereiro. Se a explo-
são de casos no início deste mês for, de fato, 
a confirmação do prognóstico - e algumas ca-
pitais, como São Paulo, e estados, como o Rio 
de Janeiro - sinalizam para isso, a expectativa 
é que a onda da variante esteja perto de ini-
ciar o processo de desaceleração no país. En-
quanto o pesadelo não passa, o melhor a fazer 
é continuar protegendo-se com o uso de más-
caras e com o distanciamento físico possível. 

Esperança de uma 
trégua na pandemia

Moïse, Durval e o Brasil 
que não deu certo

ANA DUBEUX
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A quem queremos enganar quando negamos 
o racismo tão evidente no Brasil? Os assassina-
tos do congolês Moïse Kabamgabi, espancado 
até a morte em um quiosque de praia, e de Dur-
val Teófilo Filho, atingido por três tiros no con-
domínio onde morava, são mais um tapa na ca-
ra da hipocrisia e deixam um rastro de dor insu-
perável não apenas para suas famílias e amigos. 

Não faltam números e histórias para com-
provar o que é fato no Brasil: o genocídio de 
negros. Quando não mata, o racismo conti-
nua a escravizar a população de pretos, com 
a fome, a violência, a falta de oportunidade, 
a desigualdade flagrante. 

O Atlas da Violência, elaborado pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
mostra que os negros têm 2,6 vezes mais chan-
ces de morrerem assassinados em comparação 
aos cidadãos de pele clara. Sete em cada 10 ví-
timas de homicídio são negras. Também são 
as vítimas preferenciais da violência policial.

As estatísticas não bastam para nos decla-
rarmos racistas? Fiquemos, então, com o so-
frimento, o lamento, a dor de ver pessoas bar-
baramente mortas apenas por serem negras. 
Números e lágrimas que contam a mesma 
história – e ela se repete todo dia. 

O Brasil será sempre um país cruel e indig-
no se não se abrir para a realidade e confron-
tá-la com ações que possam fazer frente ao 
imenso preconceito que, dia a dia, se mostra 
tão claro e evidente.

Reconhecer o histórico de escravidão co-
mo uma ferida aberta, que ainda hoje purga 
e inflama, é o primeiro passo para evoluir-
mos como nação que preza, antes de tudo, 
pela humanidade. Parece pouco, mas talvez 
seja o mais difícil.

Olhar para as dores expostas da população ne-
gra, de forma a perceber esse sofrimento imposto 
pelo homem branco, não é desenterrar um passa-
do, é crescer a partir dele. Olhar com atenção para 
as nossas faltas, falas, posturas, omissões, crimes 
cotidianos de racismo é ponto de partida para a 
conscientização individual e coletiva.

Mas não basta olhar e reconhecer. A cons-
cientização é um passo. É preciso muito mais. 
Educação, ações afirmativas a favor da popu-
lação negra, denúncias e prontas respostas 
para cada injúria, calúnia, ofensa e agressão 
contra negros. Justiça e punição exemplar pa-
ra os casos como os de Moïse e Durval. 

Existe um caminho para deixarmos de ser 
racistas? Sim, ele existe. É longo, árduo e não 
pode ser pavimentado apenas pelos negros. 
Todos têm obrigações nessa jornada. Todos 
têm responsabilidades. Todos devem enga-
jamento e compromisso com essa causa, que 
nada mais é do que justiça histórica. 

O poder público, em todas as instâncias, 
tem obrigação (porque tem todos os meios e 
poderes para isso) de liderar este movimento. 
Mas não o faz, esconde-se atrás de uma men-
tira, a falsa verdade de que somos um belo país 
miscigenado e que valoriza sua diversidade de 
raças e culturas. Talvez seja essa a maior e mais 
duradoura fake news que espalharam por aí.

Os negros continuam pagando sozinhos 
a dívida dos brancos. Sofrendo, chorando, 
sendo discriminados, ofendidos, agredidos e 
mortos. Jamais seremos um país pacífico, jus-
to e humano enquanto essa gente branca não 
entender que estamos condenando inocentes 
em série a pagar uma pena que sequer é aceita 
neste país: a pena de morte, que, quando não 
tira a vida, acaba com a dignidade. 
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Perdidos 

Acompanho atenta-
mente as informações 
sobre as eleições e che-
guei à conclusão de que 
estamos perdidos. De um 
lado, o atual presidente, 
um tremendo falastrão, 
que não mede as conse-
quências de suas declara-
ções. De outro, um candi-
dato mentiroso, vingativo 
e, acima de tudo, corrup-
to, como é amplamente 
divulgado pela impren-
sa. A falada terceira via 
não existe. Diante de tu-
do isso, vale lembrar um 
dos dizeres do interior de 
Minas: “Estamos no mato 
sem cachorro”. 

 » Paulo César Ferreira,
Asa Sul

Dia do caçador

O conluio do então 
juiz Sergio Moro e os me-
ninos de Curitiba, os pro-
curadores antipetistas, 
para quebrar o PT, come-
ça a queimar as costas do 
ex-magistrado. Por mais 
que ele queira convencer 
o universo de que não se 
refastelou com os recur-
sos das empreiteiras, pi-
lhadas na corrupção, di-
ficilmente alguém vai 
acreditar. A norte-ame-
ricana Alvarez & Marsal, 
com filial no Brasil, foi 
contratada para fazer a 
recuperação das empre-
sas alcançadas pela La-
va-Jato. e, em seguida, contratou o ex-juiz da Lava-
Jato defenestrado do governo do capitão Bolsona-
ro. Moro, ainda no exercício da magistratura, não 
pensou duas vezes para aceitar convite do então 
candidato Jair Bolsonaro para assumir o comando 
do Ministério da Justiça, com a promessa de ser in-
dicado ao Supremo Tribunal Federal (STF). Quan-
do imaginou que chegaria ao topo da carreira, se 
viu preso numa casa de maribondos (governo Bol-
sonaro). Saiu cheio de ferrões, que o deixaram com 
profundas cicatrizes. Como confiar em um ex-juiz 
passional e parcial nas tomadas de decisões, que, 
em sua maioria, afrontaram a legislação penal e a 
Constituição Federal. Como dar crédito a um ex-
juiz de extrema direita. Eleger Moro é estender o 
mandato desastroso e vergonhoso de Jair Bolsona-
ro. A meu ver, salvo melhor juízo, o ex-juiz deveria 
procurar emprego, para passar menos vergonha 
como candidato ao Palácio do Planalto. Um dia ele 
foi caçador, mas, agora, tornou-se caça.

 » Euzébio Queiroz,
Octogonal

Dualidades

Não há amor sem ódio. 
Cada um traz dentro de si 
a semente dos dois. A paz 
não existe sem luta (guer-
ra), mas que seja uma lu-
ta justa e a paz sempre 
maior. Os maiores causa-
dores da violência são os 
pacifistas extremados. A 
liberdade anda junto com 
o condicionamento. Para 
ser livre, relativamente, é 
preciso disciplina. A saú-
de sem a doença é impos-
sível. Combater a doen-
ça frontalmente é insen-
satez, porque é o mes-
mo que combater a saú-
de. Prazer e dor (doença) 
são inseparáveis. Não há 
virtude sem precarieda-
de. A vida é feita de opos-
tos complementares, in-
divisíveis, proporcionais, 
simultâneos. É antagôni-
ca, contraditória, efême-
ra, imprevisível, desco-
nhecida e misteriosa. Es-
sa é a sua beleza. Se fos-
se totalmente conhecida 
e previsível, não atrairia 
ninguém, perderia o sen-
tido. Procurar obstina-
damente só um lado das 
coisas é esquizofrenia, 
loucura. Tudo está con-
dicionado, não há nada 
incondicional no mun-
do relativo, manifestado. 
Amor, paz, saúde, liber-
dade e felicidade descon-
dicionados só pode exis-
tir no universo imanifes-
tado, absoluto, inexisten-
te. O maior problema do 
mundo é a desproporcio-

nalidade dos opostos, onde o sofrimento e a dor tor-
naram-se maiores que seus complementos, porque 
estes estão sempre sendo perseguidos pela humani-
dade. Não há caminho para a verdade, ela não tem 
tempo, nem templo, nem qualquer lugar onde possa 
ser encontrada. Ela é viva, se move constantemente. 
Ninguém, nem nenhuma crença ou livro pode reve-
lar a verdade a quem quer que seja. Cada um preci-
sa descobri-la por si mesmo, embora seja indispen-
sável a orientação de quem já a descobriu antes. Os 
ideais puros são utopia, apenas teoria abstrata, fru-
to da imaginação. O perigo é a imaginação. Quando 
perguntaram a Jesus o que é a verdade, ele se calou. 
Buscamos um lugar em que só haja alegrias, sem so-
frimentos, mas esse lugar não existe. Viver é sofrer. 
Mas podemos aprender a sofrer menos e ter satis-
fação relativa maior que o sofrimento. Ao procurar-
mos a satisfação  máxima, fanaticamente, encontra-
remos o seu oposto. Tudo é ilusão, só existe a relati-
vidade absoluta.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

A variante ômicron pariu nova 
cepa. E tem idiota que ainda faz 
campanha contra a vacinação. 

É muita irresponsabilidade 
e desprezo pela vida.
Elza Lopes — Águas Claras

Paulo Guedes só coleciona 
derrotas, mas resiste e 
permanece no cargo. 

Provavelmente, o título de 
ministro é muito rentável.

Humberto Vieira — Asa Norte

Ceilândia precisa de um 
administrador regional que pelo 
menos consiga tapar os buracos 
nas ruas das entrequadras e das 

vias principais de circulação 
intensa de veículos.

Ana Alice dos Santos — Ceilândia

A falta de paradas de ônibus 
no Park Way é uma covardia 
com os diaristas domésticos 

que ali trabalham.
Catarina Soares — Park Way
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


